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Charles Spurgeon, o grande pre-
gador inglês, foi uma vez convida-
do por um homem rico para ir orar
em uma certa igreja rural, com o
objetivo de ajudar a comunidade
a levantar recursos para saldar uma
dívida. O homem disse a
Spurgeon que ele tinha liberdade
para usar sua casa de campo, a casa
da cidade ou mesmo a casa da
praia. Spurgeon escreveu de volta,
dizendo o seguinte: “Venda uma
das propriedades e pague a dívida
você mesmo.”

A maior dificuldade que todos
nós temos é de compartilhar aqui-
lo que temos com outras pessoas.
Temos boas intenções, sugerimos
boas alternativas, colocamo-nos à
disposição para participar de even-
tos e confraternizações, mas no
momento em que é necessário uti-
lizar nossos próprios recursos em
prol de alguém ou de uma comu-
nidade, relutamos e até retrocede-

mos em nosso propósito inicial.
Há uma cultura no mundo de

hoje que diz que somos felizes
quando temos muitas coisas. Acha-
mos mesmo que quanto maior for
o nosso patrimônio, maior será a
nossa felicidade. Será isso verda-
de? Seríamos mais felizes guar-
dando dez peças de roupa no ar-
mário do que compartilhando uma
ou duas com uma pessoa amiga

que não tem nenhuma?
Lembro de uma vez, há muitos

anos, quando eu, que trabalhava
como missionário voluntário e sem
salários, recebi de uma pessoa
amiga uma oferta de grande valor.
A pessoa chegou e colocou em meu
bolso da camisa uma nota de 500
cruzeiros. Como fiquei feliz. Ao fi-
nal da reunião um amigo se ofere-
ceu para levar-me de carro até a

estação das barcas onde rumaria
para Niterói e depois tomaria um
ônibus para a minha casa em São
Gonçalo. Levou também uma ou-
tra amiga, esposa de um porteiro
de prédios que, ouvi, comentava
com ele algumas dificuldades fi-
nanceiras. Imediatamente o Espí-
rito me tocou e peguei aquela nota
de 500 cruzeiros e entreguei para
aquela senhora. Posso assegurar a
todos que a felicidade naquele mo-
mento foi infinitamente maior que
a do momento em que a recebi.

Talvez não precisemos dar nos-
so dinheiro, ou nossa casa ou nos-
so carro, mas um pouco de amor
carinho e atenção para alguém que
deles necessitem.

Dê um pouco do que você tem
e você será bem mais feliz.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

A primeira grande e importante pergunta: a quem o apóstolo
Paulo está escrevendo? A igreja de Deus... aos santos... aos cris-
tãos... (2 Coríntios 1.1).

Segundo, a orientação é para a Igreja, ou seja, aos que fazem
parte da Igreja...

A questão do jugo desigual Pág. 4

Tesouro de amor
“E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Uma coisa te falta; vai vende tudo quanto
tens e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, segue-me”.  Marcos 10.21
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Grupo Familiar
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ministério Diaconal
Emília Purcino Fanelli —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Amarildo Roque Melz (49) 9121-4427
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Leandro Schaefer (49) 8813-0371
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Ótimas dicas para
prevenir Alzheimer Pa

rt
e 

I

Quem já viveu a experiência de
ter um ente amado com o mal de
Alzheimer sabe das dificuldades
provocadas pela doença.  Qual-
quer coisa que possamos fazer
para evitá-la é bom.  O texto a
seguir dá algumas recomendações
básicas bem interessantes; tente
segui-las.

Sobre o Alzheimer

 Meu pai está com Alzheimer.
Logo ele, que durante toda Vida
se dizia 'o Infalível'. Logo ele,
que um dia, ao tentar me ensi-
nar matemática, disse que as mi-
nhas orelhas eram tão grandes
que batiam no teto. Logo ele que
repetiu, ao longo desses 54 anos
de convivência, o nome do mús-
culo do pescoço que aprendeu
quando tinha treze anos e que
nunca mais esqueceu: esterno-
cleidomastóideo.

O diagnóstico médico ainda
não é conclusivo, mas, para mim,
basta saber que ele esquece o
meu nome, mal anda, toma líqui-
dos de canudinho, não consegue
terminar uma frase, nem contro-
la mais suas funções fisiológicas,
e tem os famosos delírios para-
nóicos comuns nas demências
tipo Alzheimer.

Aliás, fico até mais tranqüilo
diante do 'eu não sei ao certo'
dos médicos; prefiro isso ao 'es-
tou absolutamente certo de
que.....', frase que me dá arrepi-
os.

E o que fazer... para evitar-
mos essas drogas? Como?

Lendo muito, escrevendo,
buscando a clareza das idéias,

criando novos circuitos neurais
que venham a substituir os afe-
tados pela idade e pela vida
'bandida'.

Meu conselho: é para vocês
não serem infalíveis como o meu
pobre pai; não cheguem ao topo,
nunca, pois dali só há um cami-
nho: descer. Inventem novos de-
safios, façam palavras cruzadas,
forcem a memória, não só com
drogas (não nego a sua eficácia,
principalmente as nootrópicas),
mas correndo atrás dos vazios e
lapsos.

Eu não sossego enquanto não
me lembro do nome de algum
velho conhecido, ou de uma lo-
calidade onde estive há trinta
anos. Leiam e se empenhem em
entender o que está escrito, e
aprendam outra língua, mesmo
aos sessenta anos. Coloquem a
palavra felicidade no topo da sua
lista de prioridades: 7 de cada
10 doentes nunca ligaram para
essas 'bobagens' e viveram vi-
das medíocres e infelizes - mui-
tos nem mesmo tinham consci-
ência disso.

Mantenha-se interessado no
mundo, nas pessoas, no futuro.
Invente novas receitas, experi-
mente (não gosta de ir para a co-
zinha? Hum... Preocupante).
Lute, lute sempre, por uma cau-
sa, por um ideal, pela felicidade.
Eu digo: melhor morrer lutando
o bom combate do que ter a per-
sonalidade roubada pelo Alzhei-
mer.

Roberto Goldkorn
Psicólogo e escritor
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Olá, queridos leitores do Jornal da Casa!
É um grande prazer estar chegando até você através deste espaço

reservado justamente para isto. Neste mês, em especial, gostaria de diri-
gir-me aos namorados, pois dia 12 comemora-se o Dia dos Namorados.

Como está sua relação de namoro?
Para os que são solteiros, o namoro é um tempo para se conhecer

mutuamente, para se conhecer as famílias envolvidas, pois quando a
moça e o rapaz se casam, acontece também o "casamento" das duas
famílias envolvidas, por isso, a necessidade de se aproveitar este tempo
para verificar todas as circunstâncias, saber quais são os planos de cada
um, saber se os dois tem planos em comum ou se pelo menos há a
possibilidade de ajustamento desses planos. Se os jovens levarem a sério
isto, com certeza haverá casamento duradouro, um casamento segundo
os propósitos de Deus.

Para os casados, o namoro é permanente, é um tempo em que o casal
deve aproveitar ao máximo para ajustar-se um ao outro, para criar um laço
muito forte de amizade, de carinho, amor e cumplicidade, pois o tempo vai
passar, a velhice chegará e somente quem aproveitou bem este tempo vai
conseguir chegar no tempo da velhice e ainda
poder desfrutar do melhor da vida a dois.

Como está seu relacionamento com seu côn-
juge, com seu namorado ou sua namorada?
Que Deus te ajude a ser bênção um para o outro.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Dia dos namorados

“e disse: Enchei de água quatro cântaros e
derramai-a sobre o holocausto e sobre a
lenha. Disse ainda: Fazei-o segunda vez; e
o fizeram. Disse mais: Fazei-o terceira vez;
e o fizeram terceira vez”. 1 Reis 18.34

Muita água

Eu já devo ter comentado, mas este
é o meu texto favorito no Antigo
Testamento. Devo ter pregado acer-
ca dele uma dúzia de vezes. Mas
bem recentemente algo me chamou
a atenção justamente nele. Se olhar-
mos para o cenário histórico estabe-
lecido era o último dia de uma seca
de 42 meses. Nem chuva nem orva-
lho caíram sobre a terra por 3 anos e
meio. Fico imaginando a sequidão.

Meu irmão: de onde este profeta
tirou 12 cântaros de água? Segundo
algumas referências que pesquisei
isso daria pelo menos 150 litros de
água. No meio de uma seca dessas.
Isso deveria valer uma fortuna. Só
vejo uma possibilidade: saiu do es-
toque real. O rei Acabe compareceu
ao evento e com certeza levou água
para beber, para se refrescar e para
seus animais. Como é que um pro-
feta de Deus num momento total-
mente contrário convence um rei
impiedoso e iníquo a lhe dar tama-
nha quantidade de água? E o risco
do rei dizer não e mandar matá-lo
ali mesmo? É no mínimo intrigante.
A água não era necessária, salvo pelo
aspecto simbólico, porque o fogo ia
consumir o holocausto da mesma
forma.

Mas nos serve para várias lições:

a intrepidez de alguém que sabe
estar fazendo o que Deus deseja que
ele faça; o respeito e a credibilidade
diante de uma autoridade civil; o
capricho em fazer tudo conforme o
Senhor mandou; a convicção de que
a chuva viria muito em breve e a
água não faria falta.

Não sei nem quantos leitores es-
tão assinando atualmente esta
devocional, mas não importa. A cada
um de nós Deus tem determinadas
tarefas, alimenta expectativas a nosso
respeito, espera algo de nós saben-
do quem somos e o que vivemos.
Cabe-nos enfrentar com fé, cumprir
nosso papel. Te desafio a encontrar
sua oportunidade de ser relevante e
fazer sua parte, mesmo que a água
necessária pareça que fará falta.
Nossa geração precisa de exemplos
de confiança e intrepidez no Senhor.

“Pai, eu quero ser o que Tu desejas
de mim. Sei que para Elias não foi
fácil e para mim também não é.
Mas te peço que me fortaleça para
ser e fazer a Tua vontade específica
para minha vida.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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A ordem e o caos
“... e o que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora”. João 6.37
As drogas são uma realidade em
nossas vidas. Os seus efeitos
nos alcançam de uma maneira
ou de outra. Um amigo, um pa-
rente, sempre tem alguém ao
nosso redor que está envolvido.
Infelizmente, para entrar nesse
mundo tenebroso é muito fácil.
O difícil, o quase impossível, é
sair dele. É comum ouvirmos
que o caminho das drogas, ou
seja, uma vez envolvidos com
ela, não tem saída, não tem vol-
ta. Eu diria que sim e não, que
não é bem assim. Pelo menos
não tão radical. Fosse assim, não
teríamos tantos testemunhos de
libertação. Fosse assim, Jesus
não seria a Verdade que liber-
ta!

Temos conhecido casos
desesperadores. Pessoas que
simplesmente perderam a con-
ta de quantas vezes saíram des-
se mundo satânico e acabaram
voltando. Quer dizer, na reali-
dade nunca saíram, apenas de-
ram um tempo. Mas existem os
que se libertaram dos vícios.
Dentre esses, uns ficaram com
seqüelas que os mantêm numa
vida quase vegetativa. Não con-
seguem realizar as tarefas mais
simples do cotidiano como la-
var uma colher, nem cuidados
pessoais como escovar os den-
tes, nem um lazer como ler um
livro ou tomar um café. Depen-
dem de terceiros. E quase sem-
pre encontram reticências no
atendimento dessas necessida-
des. E isso dói na alma!

O que nos estarrece é a rein-

cidência dessas, digamos, víti-
mas.  Pessoas que se libertaram
dos vícios, levaram por algum
tempo uma vida longe das dro-
gas, longe desse inferno, e de
repente lá estão elas de volta ao
lar! E mais: muitas dessas pes-
soas conheceram Jesus, e não
apenas de ouvir falar. Mas, ver-
dadeiramente, não se entrega-
ram, não caminharam com Ele.
E sem esse conviver não se ad-
quire intimidade. São pessoas
que já provaram da vida abun-
dante que Jesus prometeu. E
por não se firmar, facilmente su-
cumbiram aos apelos das trevas,
abrindo mão dos amigos, traba-
lho, amores, família... Voltaram
ao fundo do poço! Uns vegetam,
outros não resistem à primeira
overdose, e perdem a vida.
Chegam a um ponto tão crítico
que não podem mais decidir so-
zinhos sobre nada. Tornam-se
massa de manobra nas mãos de
satanás. Roubam e matam para
manter o vicio, para conseguir
uma pedrinha, um graminha de
pó, um cigarrinho bem
mixuruca.

Essa estrada tem volta? Cla-
ro que tem. Mas o caminho de
volta é espinhoso, o remédio é
amargo, o preço é alto. As polí-
ticas públicas de recuperação
ajudam bastante, as clínicas de
reabilitação, idem. Mas é preci-
so mais, muito mais. É preciso
curar a alma, desenraizar demô-
nios. E isso, convenhamos, não
é tão simples assim.  É necessá-
rio um encontro real com Jesus

Cristo. É imprescindível uma
mudança radical. É preciso con-
versão! Necessário é cair do ca-
valo tal qual o apóstolo Paulo.
Sem o toque do milagre de Je-
sus tudo o mais será paliativo.

Para a total recuperação deve
haver algo que sustente o ex-
viciado longe do poder de atra-
ção do circulo vicioso. Por assim
entender, creio ainda que não
adianta simplesmente se recu-
perar do vicio sem enraizar a
Palavra de Deus no coração.
Sem a sustentação espiritual fa-
talmente a queda virá. Um de-
mônio sai, e se a casa ficar vazia
ele retorna com mais sete. É o
que diz a Palavra. Os exemplos
pululam por aí. Tanto positiva
quanto negativamente. A cura
da dependência está intima-
mente ligada à cura do espírito.
Onde a Palavra de Deus está
ausente, outras ocupações toma-
rão o espaço. Portanto, ao se li-
vrar dos demônios que os man-
têm presos aos grilhões dos ví-
cios, é fundamental caminhar
com o Espírito Santo no coman-
do, porque a tendência de vol-
tar é quase sempre irresistível.
Repito: os exemplos são gritan-
tes e estão em volta.

Amados, onde as drogas, os
vícios entram as coisas boas co-
meçam a ruir lenta e inexora-
velmente. Impiedosamente, a
ordem se transmuda em caos.
Tudo se vai, se perde. Negócios,
bens, a paz, amigos, família, a
saúde, a vida, a salvação...

Depois, no fim, o que mais

se ouve são frases carregadas de
tristeza, tais como: Perdi tudo.
Perdi minha família. Ou, perdi
minha casa, meu trabalho, meus
amigos...  E por que perderam
tudo? Porque fizeram a opção
errada. Simples assim.

Amados, esse é o grande ob-
jetivo de satanás. Destruir, des-
truir e destruir. E a droga é ape-
nas um dos meios que ele utili-
za. Afinal de contas, ele veio
mesmo para matar, roubar e des-
truir (Jo 10.10). Ele planta na
mente dos desavisados que to-
das as coisas são lícitas. Ele nun-
ca diz que nem todas convêm (1
Co 10.23).

É preciso estar firme para
não cair nas tentações. É preci-
so buscar em Deus a sustenta-
ção, afinal Nele tudo podemos,
e é Ele quem nos fortalece. É
preciso consagrar tudo ao Se-
nhor, caminhar decididamente
em busca de Santidade sem ja-
mais tirar os olhos do alvo. É
preciso oração, jejum, comu-
nhão, joelhos no chão e cara no
pó, ou seremos presas fáceis.
Pintainhos à mercê do gavião.
Busquemos a Deus enquanto
podemos achá-Lo. Uma vez
com Cristo e fazendo a Sua
vontade Ele jamais nos aban-
donará. Simples assim.

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: Mateus 11:28-30

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O que a Igreja deve
cantar?
“Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão,
para a correção, para a educação na justiça”. 2 Timóteo 3.16
1. A igreja deve cantar a
palavra de Deus

Algumas razões porque deve-
mos cantar a palavra:

“Toda a Escritura é inspirada por
Deus e útil para o ensino, para a re-
preensão, para a correção, para a edu-
cação na justiça...” (2 Timóteo 3.16)

Deus trabalha em nossas vidas
através de sua palavra

“Examinais as Escrituras, por-
que julgais ter nelas a vida eterna, e
são elas mesmas que testificam de
mim.” (João 5.39)

O Senhor nos deu sua palavra
para que pudéssemos conhecê-lo

“Guardo no coração as tuas pa-
lavras, para não pecar contra ti.”
(Salmos 119.11)

“Santifica-os na verdade; a tua
palavra é a verdade.” ( João 17.17)

 O Senhor nos santifica através
de sua palavra

“Conseqüentemente, a fé vem
por se ouvir a mensagem, e a men-
sagem é ouvida mediante a pala-
vra de Cristo.” (Romanos 10.17)
N.V.I.

A palavra de Deus é nossa fon-
te de fé

“Se vós permanecerdes na mi-
nha palavra, sois verdadeiramente
meus discípulos; e conhecereis a
verdade, e a verdade vos libertará.”
( João 8.31,32)

“Filhinhos, eu vos escrevi, por-
que conheceis o Pai. Pais, eu vos

escrevi, porque conheceis aquele
que existe desde o princípio. Jovens,
eu vos escrevi, porque sois fortes, e
a palavra de Deus permanece em
vós, e tendes vencido o maligno.” (1

João 2.14)
Deus nos deu sua palavra para

que por ela cheguemos à maturi-
dade espiritual

“A seguir, foi Jesus levado pelo
Espírito ao deserto, para ser tentado
pelo diabo. E, depois de jejuar qua-
renta dias e quarenta noites, teve
fome. Então, o tentador, aproximan-
do-se, lhe disse: Se és Filho de Deus,
manda que estas pedras se trans-
formem em pães. Jesus, porém, res-
pondeu: Está escrito: Não só de pão
viverá o homem, mas de toda pala-
vra que procede da boca de Deus.
Então, o diabo o levou à C idade
Santa, colocou-o sobre o pináculo do
templo e lhe disse: Se és Filho de

Deus, atira-te abaixo, porque está
escrito: Aos seus anjos ordenará a
teu respeito que te guardem; e: Eles
te susterão nas suas mãos, para não
tropeçares nalguma pedra. Respon-

deu-lhe Jesus: Também está escri-
to: Não tentarás o Senhor, teu Deus.
Levou-o ainda o diabo a um monte
muito alto, mostrou-lhe todos os rei-
nos do mundo e a glória deles  e lhe
disse: Tudo isto te darei se, prostra-
do, me adorares. Então, Jesus lhe or-
denou: Retira-te, Satanás, porque
está escrito: Ao Senhor, teu Deus,
adorarás, e só a Ele darás culto.”
(Mateus 4.1-11)

Deus nos deu sua palavra para
que por ela sejamos vitoriosos di-
ante das dificuldades e das tenta-
ções

“...as palavras que eu vos tenho
dito, são espírito e são vida.” (João
6.63)

“Pois a palavra de Deus é viva e
eficaz, e mais afiada que qualquer
espada de dois gumes; ela penetra
até o ponto de dividir alma e espíri-
to, juntas e medulas, e julga os pen-
samentos e intenções do coração.”
(Hebreus 4.12) N.V.I.

A palavra de Deus tem vida
própria

2. A igreja deve cantar o rei-
no de Deus

Mateus 4.17  "Daí por diante,
passou Jesus a pregar e a dizer:
Arrependei-vos, porque está pró-
ximo o reino dos céus."

Mateus 9. 35 "E percorria Jesus
todas as cidades e povoados, ensi-
nando nas sinagogas, pregando o
evangelho do reino e curando toda
sorte de doenças e enfermidades."

Mateus 24. 14  "E será pregado
este evangelho do reino por todo o
mundo, para testemunho a todas
as nações. Então, virá o fim."

A mensagem do reino de Deus
traz em seu conteúdo o governo de
Deus; a cruz; obediência; santida-
de; renuncia; arrependimento; etc.

Esta era a mensagem de Jesus.
Este é o evangelho. Esta mensa-
gem deve ser cantada pela igreja.

Viveremos a mensagem a que
estamos freqüentemente expostos.

Daniel Souza
www.frutosdoespirito.com.br
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O tempo de Deus
“Depois levou-os para fora e supli-
cou: ̀ Senhores, que devo fazer para
ser salvo?` Eles responderam:
`Creia no Senhor Jesus, e você será
salvo, e a sua família inteira tam-
bém`.” Atos 16.30-31

Queridos, tudo bem?

Que o amor de Deus a graça e
paz de Jesus Cristo e a comunhão
do Espírito Santo esteja contigo e
com todos os que você ama no dia
de hoje e para todo o sempre.

 Lindos os textos acima e ex-
tremamente verdadeiros, mas
por que às vezes não vemos
essa realidade com todos da
nossa família? “Vocês nunca fa-
riam um plano como esse, por-
que os Meus pensamentos são
muito diferentes dos seus; Mi-
nha maneira de agir é muito di-
ferente da sua! Porque assim
como o céu é mais alto que a
terra, os Meus caminhos são
mais altos que os seus caminhos,
e os meus pensamentos mais
altos que os seus pensamen-
tos.” Isaías 55.8-9

Jesus nos ensinou que tudo o
que pedirmos em Seu nome
Deus atenderá, isso é certo e não
há falha, volto a perguntar: Lin-
dos os textos acima e extrema-
mente verdadeiros, mas por que
às vezes não vemos essa reali-
dade com todos da nossa famí-
lia? Na verdade, queridos, a Pa-
lavra de Deus é a verdade e não
muda e nunca mudará, Deus
sabe o momento certo de todas
as coisas, Deus com certeza sabe
qual é o momento certo de ver-
mos nosso pai, mãe, filhos, ir-
mãos, esposa(o), etc. se conver-
terem ao Senhor Jesus Cristo,
em alguns casos a conversão é
rápida e sem muita dor de ca-
beça, mas na maioria dos casos
não, eu ministrei para minha mãe
e minha irmã um bom tempo,
tivemos discussões tolas que não

nos levou a nada e eu cada vez
ficava mais triste com a situa-
ção, mas nunca triste com Deus,
até que um dia o Espírito Santo
falou ao meu coração, entregue
a sua família nas mãos de Deus
e apenas ore, jejue e ministre na
vida delas apenas nos momen-
tos propícios, assim eu fiz, na
mesma semana minha irmã re-

cebeu Jesus Cristo como seu
único Senhor e suficiente Sal-
vador, a minha mãe algumas se-
manas depois, eu não tive o pra-
zer em conduzi-las na oração de
entrega total ao poderio de Je-
sus Cristo, isso foi feito por ou-
tro vaso que Deus usou e sou
muito feliz por isso. Além da
minha mãe, minha irmã, irmão,
padrasto, a grande maioria dos
vizinhos dela também se con-
verteram, a nossa conduta às
vezes fala muito mais que mui-
tas palavras, glória a Deus por
isso. Temos de ter muito cuida-
do com o que a ansiedade traz
nessas situações, claro que
quando aceitamos Jesus Cristo
como nosso único Senhor e su-
ficiente Salvador, queremos con-
verter todas as pessoas que
amamos, queremos converter o
mundo inteiro, pois descobrimos
algo sem comparação, tão bom
que queremos que todas as
pessoas sintam o que estamos
sentindo, mas devemos colocar
tudo nas mãos do Senhor nosso
Deus, a Palavra nos ensina que:
“Diante de Ti, mil anos são como
um dia, como o dia de ontem,
que já passou; são como uma
hora noturna que passa depres-
sa.” Salmos 90.4. O grande pro-

blema é que vivemos em uma
geração chamada de “geração
fast-food”, ou seja, queremos as
coisas na mesma hora em que
pedimos e no reino espiritual
não é assim que funciona, a úni-
ca maneira de sabermos que vai
acontecer é tendo fé, deixar
Deus agir e estar prontos para
quando Ele quiser nos usar.

Quero aqui animá-los, se você
realmente nasceu de novo, a Pa-
lavra afirma: ”Creia no Senhor
Jesus, e você será salvo, e a sua
família inteira também.”, se você
se arrependeu de todos os seus
pecados e entregou a sua vida
inteiramente nas mãos do nosso
Senhor e suficiente Salvador Je-
sus Cristo, se você é um verda-
deiro servo do Senhor Jesus, a
Palavra diz: “...Porém eu e a mi-
nha casa serviremos ao Senhor.”
Se você é servo a promessa é para
você e Deus não vai voltar atrás,
a Bíblia afirma: “Deus não é ho-
mem, pois não mente, nem se ar-
repende como todo ser humano.
Ele faz o que promete, e cumpre
o que diz.” Números 23.19, mais
cedo ou mais tarde você verá to-
dos os seus familiares converti-
dos e o mais importante conver-
tidos de verdade e não por apa-
rências ou convencidos por você,
Deus declara em sua Palavra: “...
a cidade inteira tinha simpatia
por eles, e cada dia o próprio Se-
nhor acrescentava à igreja todos
os que estavam sendo salvos.”
Atos 2.47

 Lembre-se, meus queridos,
não é você que converterá o co-
ração de quem quer que seja,
esse papel cabe a Deus, o Espí-

rito Santo é quem convence do
pecado, nosso papel é estarmos
à disposição dEle, assim como
Pedro esteve quando Deus o
chamou para ministrar a
Cornélio, leia o livro de Atos a
partir do capitulo 10 e conheça
a história. Deus é soberano e se
disse que se crermos no Senhor
Jesus seremos salvos nós e toda
a nosssa família, isso é a mais
pura verdade, ou como Jesus diz,
“em verdade em verdade vos
digo..”, ou “verdadeiramente...”.

Creia nisso, meu querido, tal-
vez o seu familiar ainda não está
salvo para que Deus saiba até
que ponto vai a sua perseveran-
ça, nunca desista de orar, jejuar
e ministrar para um perdido a
Palavra de Deus, faça isso, con-
sagre sua vida ao Senhor e o mais
Ele fará, coloque na presença do
Senhor aqueles que você quer
ver salvo, principalmente os da
sua família, a Bíblia diz: “Mas,
se alguém não cuida dos seus, e
especialmente dos da sua famí-
lia, tem negado a fé, e é pior que
um incrédulo.” I Timóteo 5.8.

 Tudo isso aqui escrito é para
divulgar a Palavra do nosso
Deus e levar a vontade dEle ao
maior número de pessoas pos-
sível, que Deus através destas
palavras possa mostrar a quem
ler, a Sua perfeita vontade, tudo
isso em nome do nosso Senhor
e Salvador Jesus Cristo.

Para Refletir;

 ”Entrega o teu caminho ao Senhor;
confia nele, e ele tudo fará.” (Sal-
mos 37.5)

“Mas buscai primeiro o Seu reino e
a Sua justiça, e todas estas coisas
vos serão acrescentadas.” (Mateus
6.33)

Pr. Frank Medina

“... Porém eu e a minha casa serviremos ao Senhor”. Josué 24.15

“(...) a Palavra de Deus é a verdade e não
muda e nunca mudará, Deus sabe o mo-

mento certo de todas as coisas (...)”
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CRUZADAS

DESTAQUE

A questão do jugo desigual!
“Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, que sociedade
tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?”
II Coríntios 6.14

trevas? Que (harmonia), entre Cristo e
o Maligno? Ou que (união), do crente
com o incrédulo? Que (ligação) há entre
o santuário de Deus e os ídolos? Porque
nós somos santuário do Deus vivente,
como ele próprio disse: Habitarei e an-
darei entre eles; serei o seu Deus, e eles
serão o meu povo”.

Notemos que as palavras destacadas
entre-parentesis definem a construção
de uma família. Elas são o alicerce, as
paredes e a cobertura de um lar. Supri-
mi-las no todo ou em parte, redundará
em lágrimas, sofrimentos, confusão, de-
savenças e por fim, divórcio e todo os
dissabores que ele acarreta.

Atentamos para isso: se o convertido
a Jesus Cristo é filho da Luz e um não
convertido é filho das trevas, como fica-
ria uma união dessas?

Sem dúvida é muito sério isso não é
mesmo?

Vou citar apenas um exemplo de “n”
situações destrutivas que podem ocor-
rer num casamento misto... Quantos ca-
samentos que estão nessa condição,
onde um cônjuge é ímpio (mesmo que
nominalmente se intitulando cristão) e
não vê nenhum mal em ter contato com
material impróprio (phornográphicos),
por exemplo e depois pensa que seu
cônjuge é uma privada onde todo aque-
le lixo pode ser praticado; ou em parti-
cipar de festas mundanas, gastarem di-
nheiro ganho com tanto sacrifício em
jogatina, entre outras coisas...enquanto
que o outro cônjuge é uma pessoa de fé,
crendo na Palavra e sendo fiel ao Seu
Deus...

Portanto, a admoestação - como sali-
entei no princípio da mensagem - é para
a Igreja de Deus, então, agora fica por
conta e imaginação pessoal uma união
desse calibre e o preço que o cristão tem
que pagar, por viver em tais circunstân-
cias...

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap. 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

A questão do jugo desigual para os que
ainda vão se casar!

A primeira grande e importante per-
gunta: a quem o apóstolo Paulo está
escrevendo? A igreja de Deus... aos
santos... aos cristãos... (2 Coríntios 1.1).

Segundo, a orientação é para a Igre-
ja, ou seja, aos que fazem parte da Igreja
- para não se prenderem a um jugo de-
sigual com os infiéis. A admoestação
tem apenas uma via e não o contrário,
portanto, quem deve estar atento à
mesma são os cristãos, ou seja, os que
possuem a Cristo como seu salvador e
obedecem ao que Ele ordena! ( João
15:14).

O que vem a ser jugo? - “Jugo é
canga, ou seja, é uma barra ou armação
de madeira, pela qual dois animais, es-
pecialmente bois, são unidos pelo pes-
coço ou cabeça, para o trabalho”. Deus
é tão meticuloso que proibiu que Seu
povo trabalhasse com animais diferen-
tes atrelados ao mesmo jugo
(Deuteronômio 22.10).

Ora, sendo Deus de mente infinita
e se importando em tornar conhecida
uma diretriz como essa sobre animais
irracionais, por que Ele concordaria com
um jugo desigual com incrédulos? Ab-
surdo, não, principalmente quando de
trata de matrimônio ou simplesmente a
união mais íntima que alguém pode
alcançar.

Pois bem, o casamento, sendo uma
instituição divina, só funcionará se os
envolvidos observarem o manual do fa-
bricante (a Bíblia). Será bem sucedido,
se princípios bíblicos forem observados.

Nenhum matrimônio terá o homem
figurando como excelente esposo, ou a
mulher como melhor esposa, se não es-
tiverem enquadrados dentro do temor
da Palavra e seus propósitos não en-
volvam Deus como parte principal de
suas vidas.

Talvez alguns ao lerem, dirão: “É,
mas eu conheço fulano que era assim e
casou-se com cicrana que era assado e
vivem muito bem”. Tudo é lícito a to-
dos, mas nem tudo convém! Não, que

não possa dar certo, mas o preço a pa-
gar será altíssimo, e Deus pretende
poupar muito sofrimento aos que Lhe
ouvem e obedecem.

O que muitos não atentam é que o
casamento não é apenas uma união
meramente de corpos, antes, trata-se de
uma união no espírito, na alma e no cor-
po (1 Coríntios 6.16), portanto, deve -
via de regra - possuir a mesma fé, a
mesma crença, os mesmos ideais, os
mesmos interesses. Por favor, isso não é
uma crítica, mas apenas uma argumen-
tação: Como pode alguém cristão evan-
gélico se casar com alguém cristão cató-
lico que venera Maria? Percebem a di-
ferença no jugo? Um puxará para um
lado e o outro para o outro. Se tiverem
filhos a situação se complica mais ain-
da, pois, eles ficarão no meio das ten-
dências e que aprendizado cristão te-
rão?

Deus fez o primeiro casamento - de
Adão e Eva - e não se menciona nada
sobre observar isso lá no Éden, pois era
desnecessário, no entanto, depois da
queda foi necessário, afinal, Ele deseja
um povo especial para si, zeloso e de
boas obras (Tito 2.14).

Agora, leia atentamente o relato de
Gênesis 24.2-4 e observem quais fo-
ram às palavras de Abraão ao seu servo
quando lhe incumbiu de encontrar uma
noiva/esposa para seu filho Isaque. Ele
pediu para que seu servo buscasse uma
moça que fizesse parte de sua parente-
la, ou seja, a mesma FÉ (na inteireza do
que significa o termo). Digo na inteire-
za do termo, pois já ouvi discursos sobre
A casar-se com B e que tanto A quanto
B crêem em Deus apesar de um ser de
tal religião e o outro de tal religião, etc. e
tal. Bem, crer em Deus até o diabo crê,
aliás, treme e estremece, todavia, jamais
entrou ou entrará em sintonia com o
Altíssimo! (Tiago 2:19).

Em II Coríntios 6.14-16 diz: “Não
vos ponhais em jugo desigual com os
incrédulos; porquanto que (sociedade)
pode haver entre a justiça e a iniqüida-
de? Ou que (comunhão), da luz com as

Vida hoje
Os melhores dias da sua vida nun-
ca estão para traz de você, a não ser
que você tome a decisão de ver as
coisas dessa maneira. Não importa
como a vida tenha lhe tratado, sem-
pre haverá oportunidades para ex-
perimentar o melhor que ainda está
por vir. Tudo que é do seu conheci-
mento já aconteceu, é passado; por-
tanto, é muito fácil ver e analisar a
vida revisitando o passado. Quan-
do isso se torna um estilo de vida,
infelizmente, você pode se fechar
para as incríveis e positivas possibi-
lidades que estão à sua frente.

Viva o melhor da sua vida hoje.
Hoje é tudo o que você tem. Deus,

o seu Criador, não lhe garante um
amanhã por aqui. Porém, Ele é o
Deus bom, muito bom, bom demais!
O sol já nasceu nesta manhã e com
ele preciosas possibilidades. Olhe
para a frente! Viva a vida hoje!

Para Meditação:

“Senhor, quero dar-te graças de todo o
coração e falar de todas as tuas mara-
vilhas. Em ti quero alegrar-me e
exultar, e cantar louvores ao teu nome,
ó Altíssimo” Salmos 9.1-2.

Pr. Nélio da Silva

“Não quero chegar ao fim da vida e descobrir que vivi toda a sua
extensão. Quero ter vivido também sua largura”. Diane Ackerman

Força na união
“Oh! quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união”.
Salmos 133.1
Um cachorro e um galo eram ótimos
amigos e resolveram viajar juntos.
Quando a noite chegou, estavam em
uma mata fechada e procuraram um
local onde pudessem se abrigar. O
galo voou para um galho de uma
árvore e o cachorro encontrou uma
boa cama em uma abertura em seu
tronco. Quando o dia começou a cla-
rear, o galo, como de costume, muito
ruidosamente, começou a cantar ale-
gremente por um bom período. Pas-
sando por perto, uma raposa ouviu o
cantar do galo e logo concluiu que
seria um bom “café da manhã” para
ela. Aproximou-se e colocou-se bem
abaixo do galho onde estava o galo.
Virando-se para cima a raposa lhe
disse: Estou encantada com sua
magnífica voz. Seria, para mim, uma
grande honra poder aproximar-me
de você para conhecê-lo melhor e
para cumprimentá-lo.” Este, descon-
fiado da “cortesia” da raposa, falou:
“Senhora, eu gostaria que me fizes-
se o favor de rodear a árvore até a
entrada de minha casa. O porteiro
lhe abrirá a porta para que poss a
entrar.” Quando a raposa bateu junto
ao buraco do outro lado, o cachorro
deu um salto sobre ela, rasgando-a
em pedaços.

Muitas são as ciladas espalha-
das pelo inimigo em nossa caminha-
da. Elogios exagerados que fomen-
tam o nosso ego, convites para posi-
ções de destaque que realçam nos-
so orgulho e vaidade, indicações de
que somos os melhores e não preci-
samos de ninguém para alcançar o
sucesso e a prosperidade. São enga-
nos que visam apenas manter-nos
separados dos demais para, assim,
sermos presas mais fáceis aos seus
intentos.

Uma forma de nos precaver con-
tra essas artimanhas é estarmos de
mãos dadas com nossos irmãos para,
em perfeita comunhão e amor, orar-
mos e adorarmos ao Senhor que nos
perdoou os pecados e escreveu nos-
sos nomes no Livro da Vida.

Unidos, nós, os filhos de Deus,
seremos sempre mais fortes e ven-
cedores, porque estaremos fazen-
do a vontade de Deus e podere-
mos contar com Sua eterna prote-
ção.

Vivendo em união nós sempre
alegraremos o coração do Senhor.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!


